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 Quais questões, abordagens e conceitos mobilizam o campo da história da saúde no 

Brasil? Quais temas já foram abordados e quais as possibilidades de expansão nesse campo de 

pesquisas? O que pode ser considerada uma historiografia da saúde? Como diferenciar história 

da medicina, história da saúde, história das doenças e história das ciências? Esses 

questionamentos estão na essência da coletânea “História da Saúde no Brasil”, organizada pelos 

pesquisadores Luiz Teixeira, Tânia Pimenta e Gilberto Hochman, todos da Fundação Oswaldo 

Cruz. O livro, que reúne uma visão geral sobre os diferentes trabalhos desenvolvidos na 

instituição em termos de pesquisa histórica, a um só tempo materializa uma visão sobre o 

passado da saúde no país e uma rede de pesquisadores que têm se dedicado a temas nesse 

espectro nos últimos trinta anos. Compreender e discutir não somente o conteúdo do livro, mas 

também o projeto institucional que representa, é fundamental. 

 Um ponto de partida importante consiste exatamente na definição de campo. Na 

literatura anglo-saxônica e francesa, a distinção entre história da saúde, da medicina, das 

doenças e das ciências gera amplos debates que vão além da nomenclatura, envolvendo aspectos 

metodológico do fazer história (HUISMAN; WARNER, 2006). Os organizadores, na 

introdução da coletânea, comentam que a história da saúde está consolidada como um campo 

que reúne diferentes abordagens e perspectivas no Brasil, e que “a elasticidade conceitual e 

política desse campo permite compreendê-lo, na sua gênese e consolidação, a partir de inúmeras 

facetas” (HOCHMAN; TEIXEIRA; PIMENTA, 2018, p. 11). Embora a noção de um campo 

consolidado eclipse as claras diferenças metodológicas e teóricas existentes no cerne da história 
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da saúde no Brasil, é necessário reconhecer que a abrangência da definição permite uma reunião 

de trabalhos com vieses variados em um mesmo volume, o que torna viável o objetivo do livro 

em “oferecer a um amplo público, acadêmico e profissional, o estado da arte e as perspectivas 

de pesquisa sobre os diversos temas de estudos acerca da história da saúde com foco nos 

aspectos nacionais” (Ibid., p. 19). 

 Posto isso, um aspecto geral do livro consiste em seu caráter de apresentação de um 

estado da arte da historiografia da saúde no Brasil, sem oferecer novos argumentos ou 

interpretações em relação à trajetória de publicações dos autores convidados. Essa característica 

é fator a ser levado em conta pelo leitor, pois aquele que buscar uma discussão mais 

aprofundada sobre algum tópico ou um debate renovado sobre temas já clássicos na 

historiografia não encontrará o que procura. Porém, se o interesse da leitura for o mapeamento 

mais geral de trabalhos desenvolvidos nas últimas décadas e mesmo uma introdução ao campo, 

a coletânea trará contribuições interessantes. 

 Embora sigam uma razoável sequência cronológica, os capítulos entrelaçam bem as tais 

diferentes perspectivas que o termo história da saúde eclipsa. Os textos com maiores recortes 

temporais, como o capítulo sobre saúde e doença no Brasil Colonial ou outro sobre a educação 

médica, adotam o tom de grande narrativa, apontando principais pontos de inflexão nos objetos 

selecionados e buscando destacar uma dimensão processual dos temas tratados. Por sua vez, 

capítulos que adotaram uma perspectiva mais historiográfica, como os dedicados à eugenia e à 

psiquiatria, fugiram um pouco do caráter de grande narrativa e se concentraram mais nos 

diversos autores e abordagens. Há, ainda, capítulos que lidam com objetos mais circunscritos, 

especificamente os de autoria de Jaime Benchimol, sobre a revolução pasteuriana, e de Cristina 

Fonseca, fazendo um balanço das políticas de saúde na Primeira República e na Era Vargas. 

Os dois primeiros capítulos da coletânea abordam a saúde e as doenças no Brasil 

Colonial e no século XX. Articulando vasta literatura recente produzida sobre esses períodos, 

os textos mostram a multiplicidade de práticas e saberes relacionados às doenças no território 

brasileiro, explorando tanto as tradições jesuíticas e da medicina oficial europeia quanto as de 

origem africana e indígena. No capítulo dedicado às doenças do Brasil escravista, Pimenta, 

Gomes e Kodama detalham as tensões envolvidas entre as diferentes práticas (e praticantes) de 

cura, mostrando que “terapeutas populares não constituíam um grupo homogêneo que poderia 

ser tão somente classificado como charlatão, categoria construída historicamente no contexto 
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de luta dos médicos pelo monopólio das artes de curar” (PIMENTA; GOMES; KODAMA, 

2018, p. 85).  

O terceiro capítulo, assinado por Flávio Edler e Fernando Pires-Alves traça um amplo 

panorama da educação médica, desde o período colonial até os debates contemporâneos. 

Entrelaçando aspectos mais específicos de uma história da medicina (bases conceituais e 

ideológicas da formação profissional, história institucional do ensino médico, especialização) a 

outros de uma história da saúde pública (relação entre currículo e os sistemas de saúde; 

cooperações internacionais para a formação de recursos humanos em saúde etc.), os autores 

apresentam um mosaico de questões que envolvem a compreensão da medicina como profissão 

e como área do saber no país. 

Os capítulos quatro, com autoria de Gisele Sanglard e Luiz Otávio Ferreira, e cinco, 

escrito por Ana Paula Vosne Martins e Martha de Luna Freire, abordam a história do cuidado 

à saúde, especificamente quanto à atuação da filantropia e da caridade na organização de redes 

de assistência e no desenvolvimento de ações para o cuidado com a saúde da mulher e da 

criança. Um aspecto comum aos dois capítulos repousa na importância da mobilização das elites 

em torno da saúde, elegendo determinados problemas como objetos de ação das classes 

dominantes. Como demonstram os autores, a filantropia teve um papel decisivo na estruturação 

de hospitais e outras instituições e serviços de cuidado à saúde no Brasil, sendo relevante 

discutir a ação filantrópica e a articulação entre as elites, a saúde e a ciência. 

Os capítulos seis, escrito por Jaime Benchimol, e sete, assinado por Anny Jackeline 

Silveira e Dilene do Nascimento, discutem a partir de diferentes perspectivas a história de três 

epidemias importantes da história brasileira: febre amarela, na virada do século XIX para o XX, 

gripe espanhola, no início do século XX, e aids, no final do século XX. A partir da febre 

amarela, Benchimol explora a trajetória das pesquisas em bacteriologia e de sua articulação à 

agenda da saúde pública no período, o que envolve a história do Instituto Oswaldo Cruz. 

Silveira e Nascimento, por sua vez, analisam em diferentes contextos do século XX os impactos 

sociais de epidemias com grave repercussão no cotidiano. As autoras demonstram como as 

epidemias evidenciam as negociações da sociedade em torno da medicina e das doenças em um 

determinado período; no caso específico da influenza e da aids, “elas se tornam um bom 

termômetro para pensarmos as mudanças de paradigmas da medicina e do controle médico 

sobre essas ameaças” (SILVEIRA; NASCIMENTO, 2018, p. 323). 
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Nos capítulos oito e nove, Vanderlei Sebastião de Souza, Robert Wegner, Cristiana 

Facchinetti e Ana Venancio realizam balanços historiográficos sobre dois subcampos 

específicos abertos na história da saúde: os estudos acerca da eugenia e a história dos saberes e 

instituições psi. Em ambos os textos, os autores optaram por mostrar as tendências 

historiográficas que se estabeleceram na literatura nacional e realizar uma breve história da 

historiografia sobre os objetos selecionados. É interessante observar que, no complexo mosaico 

que forma o guarda-chuva da “história da saúde”, eugenia e saberes psi galgaram um espaço 

próprio, transformando objetos em subcampo, com discussões próprias às redes que se dedicam 

aos temas. 

Finalmente, os dois últimos capítulos, assinados por Cristina Fonseca, Luiz Antonio 

Teixeira e Carlos Henrique Paiva, abordam uma história da saúde pública no Brasil, 

especificamente os dois processos mais estudados pela historiografia: a estruturação do aparato 

público entre a Primeira República e a Era Vargas e o movimento pela reforma sanitária que 

resultou na criação do Sistema Único de Saúde (SUS). É necessário observar que esses capítulos 

abordam um conjunto de questões e conceitos mais próximos da ciência política e da saúde 

pública, pensando como a construção do setor saúde é intrínseca à história política do país e às 

ideologias que mobilizam atores e instituições. No caso discutido por Fonseca, a estruturação 

da saúde passava diretamente pela noção de construção do Estado Nacional, fosse na 

contradição republicana, fosse no autoritarismo varguista. Na análise de Teixeira e Paiva, por 

sua vez, a formulação do novo sistema de saúde era parte de um processo mais amplo de 

redemocratização do Brasil e de tentativa de reorientação do campo da saúde. 

De modo geral, História da Saúde no Brasil apresenta uma visão historiográfica sobre 

o passado e o presente da saúde no país, demarcando temas, perspectivas e métodos recorrentes 

na historiografia nacional. É importante, entretanto, ressaltar que, apesar da abrangência 

temporal e temática, a coletânea se concentra em temas e objetos circunscritos às redes das 

quais os autores fazem parte, havendo muitas pautas e abordagens a serem aprofundadas no 

campo da história da saúde. Retomando a observação de Michel de Certeau (2011, p. 54) de 

que “a representação disfarça a práxis que a organiza”, é válido reconhecer a publicação como 

parte de um projeto institucional traduzido em campo historiográfico. Relevante obra de síntese, 

a coletânea serve de introdução à história da saúde e levanta questões e inquietações para novos 

pesquisadores e pesquisadoras. 
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